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	1 – IDENTIFICAÇÃO

	Nome do Bolsista

ALEXANDRE WILLIG QUINTINO DOS SANTOS

	Título do Programa 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA E ENGENHARIA DE PETRÓLEO

	Título do Curso / Especialização 

MESTRADO EM CIÊNCIA E ENGENHARIA DE PETRÓLEO


	Instituição 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
	Sigla

UFRN

	Nome do Orientador (1)

JORGE DANTAS DE MELO


	Nome do Orientador (2)


	2 – TÍTULO

	USO DE SISTEMAS IMUNOLÓGICOS ARTIFICIAIS PARA DETECÇÃO DE FALHAS EM PLANTAS DA INDÚSTRIA DE PETRÓLEO


	3 – INTRODUÇÃO

	O uso de um sistema imunológico artificial como paradigma computacional se deve à sua capacidade de reconhecer e eliminar elementos causadores de patologias nos sistema biológicos, onde as patologias são representadas pelas falhas no problema em questão. Um detector de falhas analisa o comportamento de um sistema através de um conjunto de variáveis que estão envolvidos no processo e, dependendo do comportamento dessas variáveis, busca-se identificar uma configuração de falha.



	4 – OBJETIVO

	Desenvolver um sistema de detecção de falhas utilizando um algoritmo baseado em um sistema imunológico artificial e aplicar esse algoritmo em uma planta ou processo da indústria de petróleo e gás.



	5 – RELEVÂNCIA DO TEMA

	Quanto mais rápido a detecção de uma falha, menores são as chances de a planta ter problemas mais sérios e menor o custo com manutenção. O uso dos sistemas imunológicos como paradigma computacional se deve à sua capacidade de reconhecer e eliminar elementos causadores de patologias nos sistema biológicos.



	6 – METODOLOGIA

	O desenvolvimento do trabalho teve início com a pesquisa bibliográfica, buscando artigos científicos, usando-se os acervos convencionais e a internet. Diversas possibilidades estão sendo objeto de estudo no momento. A partir daí, pretende-se escolher um algoritmo que implemente um sistema de detecção de falhas baseado em sistemas imunológicos artificiais, podendo ser utilizado em conjunto com outras técnicas conhecidas. Na etapa seguinte, pretende-se escolher uma planta ou processo para servir de planta piloto para os testes. A partir do desenvolvimento do trabalho, dos conhecimentos e dos resultados obtidos, será escrita a dissertação do mestrado.




	7 – ETAPAS

	O trabalho consiste nas seguintes etapas: realizar a pesquisa bibliográfica, baseado no que foi pesquisado, escrever a qualificação para definir como o trabalho vai ser implementado, definindo algoritmos, ferramentas e dados a serem utilizados, implementar o que foi proposto na qualificação, obter os resultados desejados e por fim escrever a dissertação de mestrado.



	8 – CRONOGRAMA DE TRABALHO

	O cronograma do trabalho consiste basicamente nas fases de pesquisa bibliográfica, na escolha da planta para escolher os dados reais que irão ser utilizados para o teste do algoritmo, na seleção do algoritmo, apesar de ter implementado o algoritmo da seleção negativa, estamos aberto para escolher outros algoritmos, na implementação do programa, no teste do programa com dados reais  e por fim na escrita e defesa da dissertação de mestrado. A figura abaixo ilustra o cronograma original quando foi escrito o plano de trabalho antes de entrar na bolsa.
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	9 – DISCIPLINAS DA ESPECIALIZAÇÃO

	Disciplinas cursadas (ou em curso) da especialização

Código

Disciplinas

Nº Créditos

Conceito 
PET0001

INTRODUÇÃO A CIÊNCIA E ENGENHARIA DE PETRÓLEO

04

A

PET0002

SISTEMAS DE PRODUÇÃO PETROLÍFERA

04

B

PET0003

MÉTODOS MATEMÁTICOS APLICADOS

04

A

PET0303

AUTOMAÇÂO DA MEDIÇÃO NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO

04

B

PET0305

SISTTEMAS INTELIGENTES EM EXPLOTAÇÃO PETROLÍFERA

04

B

PET0104

ENGENHARIA DE RESERVATÓRIOS

04

A

PET0061

EXAME DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS

00

10,0

PET0081

EXAME DE QUALIFICAÇÃO DE MESTRADO

00

MATRICULADO

PET0091

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO

00

MATRICULADO
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	11 – OUTRAS OBSERVAÇÕES PERTINENTES

	Foi feita uma implementação para verificar o funcionamento do algoritmo de seleção negativa. Essa implementação, junto com os resultados obtidos que ficaram dentro do que esperávamos, teve como objetivo fazer uma análise do funcionamento do algoritmo e compreender melhor o seu princípio para poder entender o funcionamento de outros algoritmos baseados neste que foi feito.
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